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GERALDO PEREIRA DE BARROS
SEG U N D O  ANIVERSÁRIO DE SUA MAONIEICA ADMINISTRAÇÃO

Ha dois anos no dia de hoje, 
assumia a Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, o ínclito ci­
dadão que fôra eleito democra­
ticamente, o Snr. Geraldo Perei­
ra de Barros. E desde então 
esse dinâmico moço, que nos 
seus afazeres particulares já de­
monstrara uma conduta explen- 
dorosa, iniciando-se nos assun­
tos de inteiêsse coletivo do Mu­
nicípio, imprimiu tal direção nos 
assuntos municipais, que seu no­
me se projetou no cenário es­
tadual, como um Prefeito exem­
plar, de tirocinio administrativo 
completo.

Atendendo diariamente a todos 
os munícipès, o prefeito infati­
gável observa «.in loco» e acom­
panha tôdas as óbras que se 
realizam na séde, nos distritos, 
nas rodovias do município, in­
crementando ainda, de uma ma­
neira convicta tôdas as óbras 
particulares que contribuam pa­
ra o maior progrésso de Len­
çóis Paulista.

Geraldo Pereira de Barros, no 
2.0 ano de seu governo muni­

cipal, já realizou grandiosa obia 
administrativa de tal vulto que 
seria trabalho dificil enumerá-las.

No entretanto, dentre a mes­
ma se destacam os seguintes 
melhoramentos:

Coirio Provedor do Hospital Nossa 
Senhora da Piedade, ampliou o mesmo, 
dotando-o de modernos aparelharnentos 
inclusive RAIO X .

Construiu anexo ao iiiesmo a MA­
TERN ID A D E, obtendo para isso, o 
auxílio da Legião Brasileira de Assis­
tência e do Govêrno do Estado.

CALÇAMENTO
Calçou várias vias públicas numa ex- 

tenção aproximada de 15 (quinze mil 
metros quadr.ados), sendo seu plano 
calçar tôda a cidade.

PONTE
Construiu com o auxilio do Govêrno 

do Estado a iionte de cimento armado, 
que liga a cidade ao Bairro da Estação, 
à rua Floriano Peixoto. Realizou com 
essa construção o grande saneamento da 
cidade, retificando uma grande {>arte do 
rio Lençóis, que atrave.ssa a cidade. 
Com essa retificação está aproveitando 
os terrenos ganhos para abertura de 
nova.s ruas.

GINÁSIO
Fundou o Ginásio local, obtendo a

Elabaooraçao de L eis
A lexand re C h itto

Ha quem diga que em matéria de leis trabalhistas somos o 
país mais adiantado do mundo.

Getulio Vargas, criando os códigos de trabalho, adiantou-se 
demasiadamente aos problemas da existência nacional, porque, 
dizem os entendidos, não teve em vista, principalmentr, a idade 
brasileira, mas sim enveredou-se plagiando a estrutura trabalhista 
nazi-facista.

Assim, hoje, existe a chamada questão do trabalho entre em­
pregados e empregadores.

Esse, em outras palavras, é o parecer de muitos elaborado- 
res de leis e códigos, trabalhistas.

Mas, Getulio caiu e, atualmente, está em S. Borjas, acompa­
nhando correções dos seus erros.

Entretanto, até o presente momento, tudo deixaram ficar co­
mo estava, em matéria de amparo ao trabalhador.

E ainda mais, os jornais destes últimos dias, publicam notí­
cias que o lavrador tainbem terá sua regulamentação. Segundo se 
comenta, a Sociedade Rural Brasileira dirigiu-se ao Ministro Rosá­
rio Monteiro, com referência a elaboração de leis especiais quanto 
ao trabalho do campo, al'ás, sôbre os anteprojetos de códigos e 
do processo trabalhista.

Se é então que as leis de trabalho foram tantos erros do 
govêrno getuliano, como conceber que em pleno regime demo­
crático se encorra nas mesmas falhas, pondo em choque empre­
gados e empregadores rurais?

Mas dição niuitos: a elaboração de leis rurais podem fugir 
às falhas.

E’ verdade, entretanto, as imperfeições de uma lei só podem 
ser perfeifamente conhecidas depois de sua crise. Só ali surgem 
as críticas posteriormente, todavia, as emendas é que são dificeis, 
visto existir já um ambiente formando, em beneficio ou prejuizo 
para uma das partes.

Somos um país mais adiantado do mundo quanto à criação 
de leis trabalhistas, mas com tudo isso, pretende-se elaborar ou­
tras esféras.

Como então ? Devemos ou não devemos progredir ainda 
mais nesse sentido ?

doação do prédio do mesmo feita pela 
extinta Soeiedade Italiana e adejuirindo 
as suas expensas o restante de terrenos 
e prédios vizinhos, ficando o referido 
Ginásio com um quarteirão completo. 
Executou a montagem completa do mes­
mo, inclusive laboratório. Obteve a ofi­
cialização dê.sse Ginásio, que para o 
corrente ano passará pertencer ao Es­
tado, doando ao mesmo todos os bens 
acima mencionados.

PARQUE INFANTIL
Com seu irmão sr. Oswaldo Pereira 

de Barros, construiu e montoi; o Par­
que Infantil Dona Eliza Pereira de Bar­
ros, doando a esta cidade.

POÇOS ARTEZIANOS
Já  perfurou um, com a capacidade 

de 18.000 litros horários e iniciou a 
perfuração de outro, os quais irão ser­
vir de reforço ao abastecimento de água 
da cidade.

NOVA ADUTORA
Está construindo uma nova adutora 

para o abastdtimento de água e irá re­
formar a velha linha adutora, resolven­
do de vês o problema do abastecimento 
de água.

z o n a  RURAL
Retocou tôdas as Estradas de Roda­

gem do município, reformando e cons­
truindo novas pontes e mata-burros, 
tendo para isso adquirido para a Pre­
feitura, caminhão, trator e arado. Cons­
truiu uma nova estrada, ligando a .séde 
do município a Borebí. Está construin­
do a estrada que ligará esta cidade a 
de Santa Barbara do Rio Pardo.

PLANTA DA CIDADE
Por intermédio do Instituto Geográ­

fico e Geológico, levantou a Planta da 
cidade (cadastral).

GRUPO ESCOLAR DO DISTRITO  
ALFREDO GUEDES

Dotou êsse estabelecimento de ensino 
com perfeito serviço de abastecimento 
de água e outros melhoramentos, e no 
mesmo distrito reconstruiu a principal 
ponte sôbre o rio Lençóis.

DISTRITO D E BOREBI
-Além de vários melhoramentos, está 

procedendo o ajardinamento da Praça 
principal do distrito.

SARGETEAM ENTO DA CIDADE
Construiu vários trechos de sargetas e 

meio fio em diversas ruas da parte alta 
da cidade. Reformou o Matadouro lo­
cal.

BANCO DO ESTADO
Con.seguiu a criação de uma Agência 

do Banco e a construção de seu prédio 
j)roprio de mais duas casas residenciais 
para os funcionários do mesmo.

POSTO D E SAÚDE

Conseguiu a criação e a instalação 
do Posto de Saúde local que já em ple- 
funciona mento, prestando relevantes 
.serviços a população.

GRUPO E.SCOLAR DA SÉD E
Obteve do govêrno di- E.- t̂ado a refor­

ma completa das instalações sanitárias 
do Grupo local, bem como a constru­
ção do prédio para a sopa escolar

TELEG RA FO  E  TELEFO N E  
Para Macatuba

Obteve da Estrada de Ferro Soroca- 
bana a construção da linha telegráfica 
que liga e.sta, cidade a cidade de Ma­
catuba. bem como. da Cia. Telefônica 
Brasileira, a ind.alação de uma linha 
telefônica entre esta cidade e a cidade 
de Macatuba, cujos serviços deverão ser 
cústeado.s pelas duas Prefeituras.

PRÉDIOS DE PROPRIEDADE  
DO HOSPITAL

Como provedor do mesmo, mandou 
construir dois prédios residências de 
propriedade do referido Hospital.

CONCI.USãO DE OBRAS
E ‘ grande aidmador da construção 

da Igreja Matriz local, encentivador do 
términ<> do prédio do LTniiama Tênis 
Club e da reforma do Estádio de Fu­
tebol local.

PON TE E JARDIM  PÚBLICO
Iniciará dentro de poucos cias, a rq- 

forma completa da Ponte situada na 
rua Tibiriçá e a reforma total do Ja r ­
dim Público.

EM PRRSTIM O
Para a melhoria dos serviços de a- 

bastecimento de água da cidade, conse­
guiu do Govêrno do Estado ura em­
préstimo de Cr.S 360.000.00.

a u x í l i o s

Obteve ainda vários auxilios para Len­
çóis Paulista e outros municípios visi- 
nhos.

BANDA MUSICAL
J á  reorganizou a Banda Musical local, 

doando para isso todos os instrumento.s 
necessários.

FANFARRA DO GINÁSIO
Fez a doação ao Batalhão do Ginásio, 

com equipamento completo.
e s t r a d a  p a r a  p a r a n h o s

Procedeu a construção de uma neces­
sária ponte ligando Alfredo Guedes ao 
distrito de Paranhos.

A enumeração acima demons­
tra a eficácia do Snr, Prefeito 
Municipal, Geraldo Pereira de 
Barros, e a certeza de que na 
continuação de seu mandato tra­
rá ele benefícios incontáveis ao 
nosso Município.

Certamente as obras em an­
damento serão ultimadas porque 
o Snr. Geraldo Pereira de Bai- 
ros não se descura delas em 
um só instante.

Todos os muníeipes observam 
o trabalho incessante do Snr. 
Prefeito Municipal, que tendo 
por lema «ADMINISTRAÇÃO», 
já fixou seu nome na auréola 
dos grandes beneméritos de Len­
çóis Paulista: Geraldo Pereira
de Barros o Administrador in­
cansável.

AVISO

Avisamos os nossos assi-
nantes e anunciantes que
estamos reformando as
assinaturas deste jornal pa­

ra 1950

Hoje no Gine Guarani, em 2 
colossais sessões, o grandioso 

filme brasileiro:

O U A S I  N O  C E ’U



Fábrica de Farinha 
de Miiho S. João
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BRUnO 1. B050 & LFIZHKI
desejam aos seus amigi-s e fre- 
guezes Boas-Festas e um próspero 

1950

Rua 13 de Maio, s/n 
LENÇO’18 PAULISTA '

O  reflorestamento como íator econêmico

Se.‘galla &  Romani
proprietários do Bar eSor- 
veteria São Pauio, almejam 
aos seus distintos fregue- 
zes sinceros votos de boas 
festas e prosperidade para 

o ano de 1950.

Rua Floriano Peixoto, 411

Lençóis P a u lis ta

Casa de Calçados 
«OSW ALDO»

DE
OSUJflLQQ ncconE

cumprimenta os -seus distintos 
fregtiêses e amigos, de.sajando-llies 
Boas Festas e um prospero 1950

Rua 15 de Noveml)ro, 583 
LENÇÓIS PAULISTA

É  U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U Í T O  P E R I G O S A  P A R A  a  F a - 
M Í U A  E  P A R A  A R A Ç A  C O M O  
U M  e O M  A U X I L I A R  N O  t r a t a - 
M E N T O  D Ê S S E  g r a n d e  F L A G E L O  

U S E  O
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R C U M A T I S M G  
E S C n Ó F U  l. AS  
E S P I NHAS  
F í S  r  U L A S  
Ú L C E R A S
e c z e m a s
F E R I D A S  
D A R T R O S 
MANCHAS

“EÜXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C I D O  H A  7 l  A N O S  

i S '  v e n d e - s e  e m  t ô o a  p a r t e

MANSI^ETO E. KOSCfNSKI — (Engenheiro sihdciitor, autor de vários livros no assunto)

restai que a natureza nos legou, 
em matas espontâneas, era ain­
da suficiente para atender a to­
do o consumo interno no país.

Esta situação, porém, modifi­
cou-se radicalmente nos últimos 
anos, pi incipalmente com a de­
flagração da segunda gueira 
mundial. Ha zonas no Estado de 
São Paulo — a Noroeste, por 
exenplo — que têm refloresta- 
dos apenas 15o/o de sua área.
Essa pioporção é absolutamente 
insuficiente, visto como a região, 
pelo seu grau de desenvolvi­
mento que atingiu, necessitaria 
de, pelo menos, 40 o/o de área ' 
reflorestada.

Todavia, o valor econômico 
das matas não resulta apenas da 
procura da madeira, para con­
sumo interno do país, oscilando, 
portanto, com o natuial desen­
volvimento da civilização e a 
diminuição dos recursos natu­
rais. A situaçã'  ̂ atual abriu no­
vas possibilidades para o apro­
veitamento dos produtos flores­
tais em substituição a outras 
matérias piimas. Foi então que se 
verificou que a nossa riqueza flo­
restal era insuficiente para aten­
der à procura. Daí surgiu a ex­
traordinária valorização da ma-

Tomando-se em consideração 
todos os valores da floresta, is­
to é, tanto os dirétos como os 
indirétos, é lácil concluir sôbre 
a importância do reflorestamen­
to no Brasil.

Alguns autores, exaltando as 
vantagens indirétas, eram de 
opinião, que só elas bastavam 
para justificar o reflorestamento. 
Contudo, a geral indiferença pa­
ra com o problema e a falfa de 
realizações práticas que, no cam­
po do reflorestamento assinala­
ram os últimos cinquenta anos, 
pi ovaram que só as vantagens 
indirétas não conseguiiam con­
vencer a coletividade.

Alguns pioneiros isolados, que 
iniciaram o plantio de florestas, 
foram cunsidetados maníacos 
inofensivos. Ninguém se lem­
brava de chamar a atenção dos 
interessados para o valor eco­
nômico das matas. E’ verdade 
que êsse valor não existia, por 
falta de procura. A riqueza flo-

(Tleôicaménto auxiliar 
no Trotamento âa «5JPILJ5

A nu nciem  n este JO RN A L

Ginásio do imaculado 
Coração de Maria

Com.unicamos aos interessa­
dos que o Curso Preparatório, 
aos exames de admissão à l.a 
série ginásial, teiá Jnício no dia
9 de janeiro próximo, das 8 às
10 horas da manhã.

Os exames, efetuados de acôr- 
do com as kis federais, se rea­
lizarão na segunda quinzena de 
fevereiro. São eliminatórias as 
provas de Português e Matemá­
tica.

A inscrição aos exames será 
solicitada mediante requerimento 
(cujo modélo é fomecido pelo 
estabelecimento) firmado pelo 
candidato e autorizado pelo pai 
ou responsável.

Devem acompanhar o requeri­
mento mais os documentos se­
guintes;

1) certidão de idade provan­
do que o candidato tem 11 anos 
completos ou a completar até 
30 de Junho de 195C, selado com 
estampilhas federais de um cru­
zeiro e oitenta centavos, com a 
firma do tabelião reconhecida; 
2)atestado de sanidade, devida­
mente selado e coni firma reco­
nhecida; 3) atestado de vacina 
ante-variólica recente; 4)recibo 
de taxa de exames de Cr$ 30,00.

Lençóis Paulista 24 oe dezem­
bro de 1949.

Diretoria do Ginásio do 
1. C. de Maria.

FRACOS E ANÊMICOS I 
Tomem:

VINKO CKH.OSOTADO
‘ ‘ S I L V E I R A ' '

(nj SEipregaiio com èiiU dís-

Toãses
Rzsí.áados
3rooqu' 6̂S
Escrofulose

1 C,
VINir.O CK EO SO TAD O
É  U M  ' ; c i r < A D O H  D E  S A Ú D E .

Senhores Lavradores!
GARANTAM A PERFEITA FORMAÇÃO DE SUAS INVER- 
NADAS, APLICANDO SEMENTES DE ÓTIMA QUALIDADE 
E GERMINAÇÃO GARANTIDA DOS SEGUINTES CAPINS;

Catingueiro Rocho,
Cabelo de Negro e jaraguá.

Procurem com o sr. VICENTE MORETTO — Rua Barão de 
Mello Oliveira, 568 — LENÇÓIS PAULISTA — Est. de S. Paulo

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

LEI N.o 41
GERALDO PER EIR A  D E BARROS, 
Prefeito Municipal de Lençóis Paulis­
ta, usando fias atribuições que lhe 
confere a lei, faz saber que, a Câma­
ra âliinicí.nal decreta e eu promulgo 
a seguinte lei:

Artigo ] .<<) — Fica o Executivo Mu­
nicipal autorizado a adquirir nesta ci­
dade, por compra e preço certo e ajus­
tado de Cr.? 30.000,00 (trinta mil cru- 

I zeiros), o imo’/el anexo ao prédio da 
1 Prefeitura e de propriedade da firma Ir­

mãos Andretto.
Parágrafo Ünico: — O referido imó­

vel consta de um terreno todo murado, 
possuindo um barracão construido de 
tijolos e coberto de telhas, medindo ês­
se terreno (18) dezoito metros de frente 
na Rua Riachuelo e (23.50) vinte e 
treis e meio metros, na rua Vitória, di- 
vidindi' de um lado com a Prefeitura 
e de outro com os vendedore.s.

Artigo 2.0) — As despêsas decorren­
tes déssa compra, correrão por conta 
dos vendedores.

.Artigo 3.0) — Para essa aquisição fi­
ca o Executivo Municipal autorizado a 
lançar mão dos recursos existêntes na 
Receita Extraorçamentária do presente 
exercício.

Artigo 4.0) - Esta lei entrará em vi­
gor na data de sua public.ação, revoga­
das as disposições em eoutráuio.

(a) Geraldo Pereira de Barros 
Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitur.a. 
em 27 de Dezembro de 1949.

(a) EVARIRTO Ca NOVA 
Secretário Contador

deira e da lenha, atingindo os 
preços altos porque tão atual­
mente vendidas.

Cs atuais preços dos piodu- 
tos florestais aparentemente de­
veríam prejudicar o reíloresta- 
mento, pois uma vez que o pre­
ço, que é a medida do valor, 
está aumentando devido à rari­
dade CO produto, é do interés- 
se dos proprietários limitar a for. 
miação de novas matas. Por ou. 
tru lado, porém, o lucro desper­
ta o desejo de realizá-lo de no­
vo. Assim sendo, na realidade, 
o valor econômico da floresta 
mais íavoresce do que piejudi- 
ca o reflorestamento. Não ha­
vendo limites para a ambição 
humiana toina-se necessário res- 
tringí-la ou orientá-la para que 
não se torne prejudicial aos pró­
prios fins que o homem tem em 
vista. O verdadeiro valor econô­
mico não está nas coisas em si, 
mas na relação entre as coisas 
e o homem. No Brasil, o reflo­
restamento está na fase inicial. 
Tomou vulto pela extraordinária 
valorização do produto florestal 
(lenha e madeira) e, em conse­
quência disso já se nota a ten­
dência para exagerar o plantio 
de florestas. Somos de opinião 
que o Brasil deve racionalizar 
êsse entusiasmo.

O problema florestal brasilei­
ro resume-se, portanto, em a- 
proveitar inteligentemente o que 
ainda temòs e planejar a pro­
dução contínua para o futuro. 
E o futuro para nós é bastante 
promissor, encarando-se a pro­
dução florestal como elemento 
de relevo na Economia Política, 
à vista de suas possibilidades 
no mercado mundial.

(Trecho òo liuro «Refloresta­
mento», em Z.a eâição, 

«Eôíções melhoramentos»

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

LEI N.o 42
GERALDO PEREIR A  D E BARROS, 
Prefeito Municipal de Lençóis Paulis­
ta, usando daa atribuições que lhe 
confere a lei, faz saber que, a Câmara 
Municipal decreta e eu promulgo a 
seguinte lei:

Artigo 1 .0) — Fica o E.xecutivo Mu­
nicipal autorizado a adquirir nesta ci­
dade por compra e preço certo e ajus­
tado de Cr.8 10.000,00 (déz mil cru­
zeiros), a parte do prédio e terreno na 
Rua 15 de Novembro n.o 248, e de 
propriedade de João Medola.

Parágrafo Único: — O referido imó­
vel destina-se ao prolongamento da rua 
da Piedade, nesta cidade, que será com­
pletada com o terreno doado pelos Ir­
mãos Gabriel e Elias de Oliveira Ro­
cha.

Artigo 2.0) — As despesas decorren­
tes dessa compra, correrão por conta do 
vendedor.

Artigo 3.0) —  Para essa aquisição fi- 
c.*) o Executivo Municipal autorizado a 
lançar mão dos recursos existêntes na 
ReceiLa Extraorçamentária, do presente 
exercício.

Artigo 4.0) — Esta lei entrará em vi­
gor na data de sua públicação, revoga­
das .as disposições . em contrário.

(a) Geraldo Pereira de Barros 
Prefeito Municipal

Publicada na Secret.aria da Prefeitura, 
em 27 de Dezembro de 1949.

(a) EVARLSTO CANOVA 
Secretário Contador





Ao Povo de 
Lençóis Paulista

A Câmara Municipal desta cidade, 
por seus vereadores, sente-se na obrisa- 
vão de, neste l.o de ano, dirigir uma 
saudação e um agradeciinento todo es­
pecial a população do nosso querido e 
próspero municípm, pela cooperação efi­
ciente de seus habitantes que contri" 
biiiram pelo progresso e engrandecimen- 
to desta nossa querida terra.

Aproveita êste feliz ensejo, 
para desejar um próspero ano 
novo, cheio de venturas, implo­
rando de Deus todo misericoi- 
dioso suas bênçãos a cada um 
de seus habitantes e almejando 
a todos saúde e felicidade.

Sob a proteção de N.S. da 
Piedade, nosso excelsa padroei­
ra, esta querida terra, reergue-se 
e caminha firme pela senda do 
progresso, graças a harmonia 
reinante entre todos e o anseio 
constante de uma prosperidade 
digna de seu passado histórico, 
tendo à frente de seus destinos 
políticos, o ilustre honrado e di­
nâmico Prefeito Municipal, Snr. 
Geraldo Pereira de Barros, um 
dos bandeirantes da nova gera­
ção, a quem expontânea e pra- 
zeirosamente esta Câmara Muni­
cipal presta hoje justa e mereci­
da homenagem, pela passagem 
do 2.0 aniversário de sua brilhan­
te e eficiente administração.

Parabéns a nossa querida Lençóis 
Paulista, e votos de felicide ao seu cul­
to e operoso povo, que com seu labor 
cotidiano foi a alavanca principal do 

i rogresso suferido durante o ano que 
se findou, orientado e dirigdio pelo 
grande e emórito Prefeito Municipal sr. 
Geraldo Pereira de Barros.

A todos pois, governantes e governa­
dos, feliz e próspero ano de 1950.

A CÂMARA MUNICIPAL

opia do õd d o  enviado pela
Câmara Jvíunicipal de Xençcis 
paulista ao Srir. Çeraldo pereira

üe parros
Oficio 3.5/49. e./g.
].ençóis Paulista. 29 de Dezembro 

de 1949.
E.xmo. Snr. Geraldo Pereira de Barros
Kua Baroneza de Ttú, 363
SÃO PAULO
Exmo. Snr.
Temos o imenso prazer de levar ao 

conhecimento de V. S., que na última 
sessão extraodinária do corrente ano, 
desta Câmara Municipal, ontem reali­
zada. foi consignado em áta, depois de 
unáuimamente aprovado, um voto de 
louvor e profundo agradecimento, pela 
gestão brilhante e patriótica de V. S., 
a frente do.s nossos destinos municipais.

Esta Câmara Municipal, por todos os 
seus pares, cougratulou-.se expontânea 
e entusiasticamente pela magnjfica 
administração de V. S., que soube im­
primir pela sua capacidade de trabalho 
e dinamismo construtor, o surto de pro- 
gre^^o, que eicvcu o nosso município.

no conceito dos demais municípios de 
no.̂ ro estado.

Só mesmo um e.spítito altamente 
elevado como o de 8.. seria capaz 
de realizar tanto e.n tão pouco temj)0. 
não só em jiról da n.o.ssa velha e queri­
da cidade, como de todo o no.sso gran­
de e rico município.

Em nome do povo Itnçcense, de 
(juem somos seus iegitimn.s representan­
tes. trazemos-lhe os nos‘os efusivos a- 
gradecimentoo e nossa imorredora gra­
tidão.

Aproveitamos este ensejo, para apre- 
sentar-lhe era nosso nome e dos de­
mais vereadores, os nos.sos votos de um 
feliz ano novo. repleto de saúde e pros­
peridade extensivos à sua E.xcelentissima 
Família.

Atenciosa mete
Gino Augusto Aiitonio Bosí 

rre.sidenfe da Câmara 
Virgilio Capoani 
1.0 — Secretãiio

Colheita Mundial de 
Algodão

WASHINGTON, 28 — 0  De­
partamento da Agricultura infor­
ma que existem peispectivas de 
de um aumento de vinte por 
cento na safra mundial de algo- 
dao, em 195C. Isso aevitio ao 
aumento das semeaduras cita 
como exemplo o EGado brasi­
leiro de São Paulo, onde a maioi 
diííribuição de sementes elevou 
em trinta por cento as áreas 
plantadas. Aciescenta que a co­
lheita brasileira de algodão, em 
1950, poderá chegar a um mi­
lhão e oitocentos mil fardos, 
contra um milhão e quinhentos 
mil fardos em 1949.

Cine Guarani
Hoje em duas colossais sessões 

às 19,30 e às 21,30 horas:

Será apresentado o sensacional filme brasileiro:

lasi NO

2>esasfre na S- 
paulo  -  paraná

Tombaram cinco carros àe passa­
geiros houenâo mortos e feriâos

S. PAULO, 29 — Informou-se 
que, na manhã de hoje, verifi­
cou-se grave desastre ferroviário 
nas proximidades de Jaguariaia- 
va, no Paraná. A composição 
da São Paulo Paraná descarri­
lou tombando cinco carros de 
passageiros. Até o momento, sa­
be-se que duas pessoas mone- 
ram e outras 22 sofreram feri­
mentos.

O anúncio é ? fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios progre­

direm rápidamiente.

D R .  A R M A N D O  B I R A L
C I R U R G I Ã O  D E . N T I S T A  i

C L Í N I C A  G E R A L  DE A D U L T O S  E C R I A N Ç A S  
Horário: — Das 8 ás 12 horas e das 14 ás 18,30 horas.

RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 262 — 3.o ANDAR — SALA, 315 — TELEFONE, 66131 — SAO PAULO

J. P A C C O L A  â
/«fe/

proprietários do Bar Central, felicitam os seus amigo:' e fregue^zes, augurando-lhes um
feliz transcorrer de 1950.

L L N ço^ ís Pa u l i s t a

o  Banco do Estado de São Paulo S. A.
Cumprimenta seus clientes e amigos, desejando-lhes Feliz e próspero Ano Novo.

Rua 15 de Novembro, 507 —  LLN ÇCíS PAULISTA



- E D I T A L  -
Alistamento de Jurados

— CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR —

O Doutor José Teixeira Pombo, .luiz 
de Direito desta cidade e comarca de 
AGUDOS, Estado de São Paulo, etc.

FAZ saber a todos quantos o pre­
sente edital virem ou dêle conhecimen­
to tiverem que, de acôrdo com o arti­
go 439 (quatrocentos e trinta e nóve) 
§ único do Código do Processo Penal 

vigente, procedeu hoje, às 9 (nóve horas), 
no Edifício do Fórum, sito à Praça Ti- 
radentes, desta cidade, ao alistamento 
dos jurados desta comarca que, deve­
rão servir durante o ano de mil nove­
centos e cincoenta (1950), tendo sido 
alistado os seguintes cidadãos: —

151.0) José Sant’Anna, professor em 
Agudos; 152.0) José Cainpanari, comer­
ciante em Lençóis Paulista; 153 .0) José 
Ignácio Leite, lavrador em Lençóis Pau­
lista; 154.0) José Guarido, comerciante 
em Agudos; 155.0) José Zanirato, lavra­
dor em Agudos; 156.o) José Pires de 
Aguirra, lavrador em Agudos; 157.0) 
.losé Benjamin, funciondrio público em 
Agudos; 158.0) José Joaquim Castiglio- 
ni, comerciante em Lençóis Paulista;
159.0) José Ferreira Silveira, findústrià- 
rio em Agudos; 160.0) José Rodrigue*' 
Cóy, lavrador em Agudos; 161.0) José 
Lopes, comerciante em Agudos; 162.0) 
José Cicccne Sobrinho, contador em 
Lençóis Paulista; 163.o) Jcsé Pedro 
Martins, comerciante em Lençóis Pau­
lista; 164.0) José Signoretti. comercian­
te em Lençóis Paulista; 165.0) José 
Paulino da Silva, lavrador em Lençóis 
Paulista; 166.o) Jeronimo Bigarelli, co­
merciante em Agudos; 167.o) Jayme Ri­
beiro, comerciáric em Agudos; 16S.o) 
Jayme Lisboa, lavrador em Agudos;
169.0) Joaquim Luiz Duarte, proprie­
tário em Lençóis Paulista; 170.o) Jo a­
quim Lisboa, proprietário em Agudos;
171.0) Joaquim Rondina, industrial em 
Agudos; 172.0) Joaquim Ferreira do 
Espírito Santo, comerciante em Paulis- 
tânia; 173.o) Jacomo Augusto Paccola, 
indústrial em Lençóis Paulista; 174.o) 
.Jurandir Giacomini, comerciante em 
Lençóis Paulista; 175.o) Luiz Paccola 
Sobrinho, comerciante em Lençóis Pau­
lista; 176.0) Luiz de Santis. indústriario 
em Lençóis Paulista; 177.o) Luiz An- 
dretto Filho, artista ora Lençóis Pau­
lista; 178.0) Luiz Conti Filho, comer­
ciante em Lençóis Paulista; 179.0) 
Luiz de Azevedo, funcionário público 
em Lençóis Paulista; 180.o) Luiz de 
Barros, lavrador em Domélia; 181 o) 
Libio Orsi, comerciante em Lençóis 
Paulista; 182.o) Lidio Bosi, funcionário 
público em Lençóis Paulista; 183.o) Lou- 
rival Souza, funcionário público em A- 
gudos; 184.0) Lucio de Oliveira Lima, 
proprietário em Agudos; 185.o) Lazaro 
Nogueira de Mattos, lavrador em Agu­
dos; 186.0) Lazaro Nino, comerciante 
em Lençóis Paulista; 187.o) Lidia Thie-

CHITTO & PACCOLA 

Sabonete «Vale Quanto Pesa» 

Preço Cr.$ 5,80

de, professora era Agudos; 188.0) Mario 
Paschoal, funcionário público em Agu • 
dos; 189.0) Mario Benetti, artista em 
Agudos; 190.0) Mario Ferreira Pinto, 
farmacêutico em Agudos; 191.0) Mario 
Perreira de Andrade, funcionário públi­
co em Agudos; 192.0) Mario Trecenti, 
comerciante em Lençóis Paulista; 193.0) 
Manoel Lourenço da Silva, lavrador em 
Alfredo Guedes; 194.0) Manoel Martins 
Moita, indústriario em Agudos; 195 .0) 
Manoel Ruiz Filho, comerciário em A- 
gudos; 196.0) Manoel Lopes de Carva­
lho. farmacêutico em Lençóis Paulista; 
197.0) Manoel Velasques, comerciante 
em Borebí; 198.0) Maria Lcticia Sorraa- 
ni, professora em .Agudos; 199.o) .Mar­
cos Huada, comerciante em Agudos; 
200.o; Milton Silveira, dentista em 
Patrlistânia.

Conclui no próximo número.

1
Segalia, Romani & Cia.

proprietários da
CASA NOSSA SENHORA DA PIEDADE, 

desejam aos seus inúmeros freguezes os sinceros 
votos de

BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO.

Rua Floriano Peixoto, 415 — Lençóis Paulista

í

ASSINEM, LEIAM E  
PROPAGUEM «O E ’CO>

p  Q

-  Por muito bons que seja.m o fotograío 
•  a maquina,, tenho a imptessão de que a fo­
tografia sairá ' f̂ora de foco": convenhamos 
que não c tarefo simples focalizar todos os ân­
gulos de um serviço igual ao meu. Mas, esti­
maria que isso fosse possive!, ape.^as para que 
se pudesse constatar quão difícil é a minh< 
vida - d ii "Seu" Kilowatt, o criado elétrico.

CIA. PAULISTA DE FCFÇA E LUZ

Dr. João Paccola Primo
m E D 1 C 0

C lín ica  geral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  --  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interno por concurso ôo Pronto Socorro ào Rio àe la n eíro — Ex-ínterno por 
concurso òo (Daterniâaâe áo Hospital São Francisco õe flss is  á cargo do Dr. 
flguínagq — Ex-interno resíõente âo Cosa òe Soúòe São lorge (R io  âe loneiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis - Paulista - Est. de São Paulo

Sapataria Andrade
DE

Beneàito Pereiro ôe flnàroàe

cumprimenta os seus distintos 
fregueses e amigos e deseja-lhes 

um prospero ano de 1950

Rua 15 de Novembro, 456 
LENÇÓIS PAULISTA

Casa de Santis
DE

mflRinO DE SR H TIS

deseja à sua distinta freguesia os 
seus sinceros votos de Boas Fes­
tas e ( rosperidade no decorrer de 

1950

Rua 15 de Novembro, 426 
LENÇÓIS PAULISTA

Armazém de Secos 
e Molhados
=  d e  = =
LR ZR RO  nino

Deseja Boas Festas e Feliz Ano 
Novo aos seus amigos e freguezes.

Rua Floriano Peixoto, 492 
LENÇÓIS PAULISTA

BAR NELLI
=-■ DE

LU IZ 105É nELLl

cumprimenta os seus freguêses e 
amigos, desejando-lhes um feliz 

e prospero ano de 1950

Rua Siqueira Campos, 490 
LENÇÓIS PAULISTA

CHITTO & PACCOLA

Para o verão, já estão pondo à 
venda as últimas novidades em 
linhos nacionais e estrangeiros



SOCIAIS
Mais um ano que 

se vai
Dias e noites se passaram até 

que finôasse 1949.
E assim falanào, recorôO-me 

àesta expressão poética: — «Tom 
0 correr ào tempo a iàaôe âes- 
brocha e murcha como as flôr^s 
na estação àa primauéra, cami- 
nhanôo apressaôamente para a 
uelhice.

Somos àemasiaàamente peque­
nos para anàarmos âeuagar, pe­
quenos para àetermos a marcha 
ào tempo. E, por isso, àeuemos 
cuiàar àa nossa sorte».

Porém àigo eu agora, não pre- 
tenào paragrafrasear o poéta: 
cuiàar àa sorte àos negocios, àa 
sorte ào uiàa, àa simpatia e ào 
amôr que outrem nos ôeàica.

Porque um àia, com a marcha 
ào tempo, a uiàa não serd mais ào 
que uma sauàaàe e quanào àesi- 
luàiàa ela é sempre triste.

E ’ a existência que se uai ue- 
lozmente e ai àaquele que não a 
poàe seguir, àeixanào atraz àe si 
um longo e sauàoso passaào.

m n nouecentos e cincoenta, 
nele estamos.

L155EK

Aniversários
Fazem anos: hoje, a menina 

Ernestina Emiliano, filha do sr. 
Pedro Emiliano, o sr. Marcelino 
Dayrel Queiroz, a sra. Maria 
Conceição Cimó, esposa do sr. 
Paulo Cimó.

Amanhã, a menina Maria El- 
vira Andreoli, filha do sr. Dante 
Andreoli, o sr. Antonio de Mat­
tos residente em Bauru.

Farão anos:
Dia 3, o sr. Zefiro Orsi.
Dia 4, o jovem Abilio Lazari.
Dia 5, o menino E’do J. Co- 

neglian, a sra. Concheta M. Pac- 
cola.

Dia õ, o sr. Domingos Giova- 
netti, a srta. Terezinha Aiello, o 
dr. William Orsi, e o sr. Vitoiio 
A. Botan.

Dia 7, a menina Leonor Ca- 
rani, o sr. Helio Brega, a srta. 
Jurandir Giacomini e a srta. Er- 
melinda Grande.

Itinerantes

Bar Guarani
IRMÃOS PLACCA

o  ni.-iis popular da cidade 
Sempre novidade»

Agradece a preferência e deseja 
a seus amigos e fregueses um 

PROSPERO e FElZ  
— 1 9 5 0 -

Rua iS de Novembro 
T.ENÇÕIS PÀUIJSTA

De São Paulo, acham-se em 
visita a esta cidade o sr. Helio 
Brega e família; o dr. Armando 
Biral, sua noiva Gilka de 
Matos, a srta. Beatriz de Matos 
o sr. José Giofrê e senhora.

Keàator-fhefe: Herminio lacon Superintenôente: Flauio Paccolo

Qiretor: n LE X R n ü K E  CHITTO
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Distribuição de Brin- 
quêdos às crianças 

pobres
Como noticiamos em nota an­

terior, no dia de Natal, foi dis- 
tribuido grande quantidade de 
brinquedos às crianças pobies 
nesta cidade. E assim, graças ao 
esforço e boa vontade do sr. 
Geraldo Pereira de Barros, che­
fe do execut'vo lençoense, a pe- 
tizada pobre de Lençóis Paulis­
ta, também conheceu alegrçmen- 
te, a passagem do Natal.

Relogio na torre da 
Matriz

A torre da nová Igreja Matriz 
está prestes para receber a 
cupola. E, portanto, ser-lhe-á 
colocado também o relogio, o 
qual medirá um metro e meio 
de circunferência e cuja posição, 
na torre, permite ser visto de 
qualquer parte da cidade.

Novas aquisições de 
águas para a cidade
o  sr. Geraldo Pereira de Bar­

ros, continuando na sua fecun­
da administração em Lençóis 
Paulista, acaba de adquirir os 
direitos da água do «Marimbon­
do», pertencente aos Irn ãos Ca- 
ptlari.

A intenção do sr. Geraldo Pe­
reira de Barros é unir esta à já 
existente para melhor abas­
tecimento Oe água à cidade cu­
jos trabalhos foram iniciados ha 
dias.

C I N E  G U A R A N I
Hoje em duas colossais ses­

sões às 19,30 e às 21,30 huras, 
o sensacional filme brasileiro,

Quasi no Céu

0 Brasil possue a Legislação 
Trabdlhista mais aàiantaàa ào 

munào
RIO, 28 — Em declarações à 

imprensa, o sr. Aliiio Sales, di­
retor do Departamento Nacional 
do Trabalho, que acaba de re­
gressar dos EE. UU., disse que 
os brasileiros possuem a legis­
lação trabalhista mais adiantada 
do muudo, superando à norte- 
:m ericana relativamente às garan­
tias de trabalho, alimentação e 
providência social. Declarou ain­
da que as garantias de trabalho 
nos EE. UU. só existem enquan­
to vigoram os contratos coleti­
vos, firmados pelos sindicatos 
operários com os patrões.

Carlos paccolo e J-arriilio
ciimprimentíim sr-iis p.nrente.S p amigo» dè-ejanò-llies 

Boa» Fe-ta» e um ;uó.-|.pro 19.50

Dr. Antonio Tedesco
rviÉD ico

C lín ica geral - O perações - P a rto s

Rua Floriano Peixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

LEI N.o 43
GERALDO PEREIRA DE BARROS, 

Prefeito .Municipal de Lençóis Paulista, 
ii-ando (ias atiibiiições que lhe confere 
a lei. faz saber que, a Câmara Munici­
pal decreta e eu pi« niulgo a seguinte 
lei:

Artigo 1 ,0) — Fica ornrog.ada até 31 
de Dezenibro de 1950, a Lei n.o 106, 
de 31 de Dezembro de 1947. que regu­
la a fiscalização, Lançamento e Arreca- 
d?,ç.no do IMPOSTO DE INDÚS- 
TRLAS E  PROFISSÕES do .Município.

-\rtign 2.0) -  Esta lei entrará ein 
vigor à i>artir de l.o de Janeiro de 
1950, revogadas as di.sposições em con­
trário.

(a) Geraldo Pereira de Barro ( 
Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Prefeitura, 
era 27 de Dezembro de 1949.

(a) EVARISTO CANOVA 
Secretário Contador

Novos horários de trens 
da Sorocabana

A partir de hoje a Sorocabana resolveu alterar os horários 
de trens, sendo os seguintes na Estação de Lençóis Paulista:

TRENS DE SÃO PAULO
N oturno...............  Checada: 5,34 —
Passageiro . . . .  » » 18,21 —
M ix to ..................  » » 12,54 —

TRENS DE BAURU
Passageiro . . . .  Chegada: 8,25 —
M ixto ..................  » » --17,14 —
N o tu rn o ............  » » 22,20 —•

Partida: 5,36 
» » 18,23
» » 12,59

Partida: 8,27
» » 17,19
» » 22,23

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

LEI N.o 44
GERALDO PEREIRA D E BARROS. 

Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, 
usando das atribuições que lhe coiifere 
a lei, faz saber que, a Câmara Aluni ■ 
cipal decreta e eii promulgo a seguinte 
lei;

Artigo 1.0; — Pica o Executivo Mu­
nicipal autorizado a adquirir dos her­
deiros de Herminio Capellari e Merope 
Micheletti Capellari por compra, os di­
reitos sôbre a água do Corrego Marim­
bondo, na Fazenda Marimbondo, bem 
como, o direito da passagem da nova 
linha adutora, para o reforço do abas­
tecimento de água desta cidade.

Parágrafo Unico: — O preço certo e 
ajustado dessa aquisição, será de Cr.$
20.000. 00 (vinte mil cruzeiros).

Artigo 2.0) — Fica o Executivo Mu­
nicipal autorizado a adquirir dos mes­
mos herdeiros, o direito de tiragem de 
(3) três polegadas de água captada 
abaixo do açude existênte na proprie­
dade agrícola, denominada Fazenda Ma­
rimbondo, pertencente aos mesmos, bem 
como, o dir('ito da passagem do encana­
mento da referida água, que se destina 
ao Jardim Público desta cidade.

Parágrafo Único — O preço certo e 
ajustado dessa aquisição será de Cr.$
5.000. 00 (cinco mil cruzeiros).

Artigo 3 .0) — As despêsas decorren­
tes de.ssa.» aquisições correrão j or conta 
dos vendedores.

Artigo 4.0) — Para essas aquisições 
fica o Executivo Municipal, autorizado 
a lançai' mão dos recursos e.xistentes na 
Receita Extraorçimeiitaria do presente 
exercício

Artigo 5o.)- Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas às 
disposições em eontiário.

(a) Geraldo Pereira de Barros 
Prefeito Municipal

Publicada na Secretariada Prepeitura, 
Cín 29 de Dezembro de 1949.

(a) EVARIST') CANOVA 
Secretário Contador

BAR
STO. ANTONIO

 ̂ DE -

mRKlO FOBHnHOLl

cumprimenta seu» amigos e fre- 
gueze.s. desejando feliz e próspero 

Ano Novo

Rua Barão de .Melo Oliveira, 642 
LENÇÓIS PAULISTA


